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INTRODUÇÃO  

O processo de desenvolvimento esportivo é individual e pode ser influenciado por fatores 

intrínsecos como a genética (Páez; Martínez-Díaz, 2025) ou a data de nascimento do indivíduo, 

o que caracteriza o Efeito da Idade Relativa (EIR), que é compreendido como uma super-

representação de atletas nascidos nos primeiros meses do ano, em um ponto de corte 

competitivo (Wattie; Cobley; Baker; 2008) e que eventualmente pode prejudicar o 

desenvolvimento esportivo dos nascidos nos últimos meses do ano (Ibáñez et al., 2018). O EIR 

no contexto do basquetebol pode ser identificado em diferentes categorias esportivas, desde as 

iniciantes até as adultas, encontrando-se maior presença de atletas nascidos nos primeiros meses 

do ano em competições internacionais (Ibáñez et al., 2018; Almeida; Oliveira-Neto, 

Nascimento, 2024) e, em nível estadual (Santa Catarina), na categoria sub13. Neste último, o 

EIR foi observado tanto na maior presença quanto no maior número de jogos disputados e maior 

pontuação na competição (Maciel et al., 2022). Quanto ao sexo, resultados distintos têm sido 

encontrados, com maior EIR para atletas do sexo masculino (García et al., 2015) e evidências 

divergentes acerca do EIR para o sexo feminino (Arrieta et al., 2016; Almeida; Oliveira-Neto; 

Nascimento, 2024). Assim, o objetivo desse estudo foi identificar o EIR em atletas de 

basquetebol, participantes dos campeonatos estaduais catarinense, considerando indicadores de 

desempenho (número de jogos disputados, pontuação na competição e convocações à seleção 

estadual) e sexo dos atletas. 

 

DESENVOLVIMENTO  
Foram analisadas as informações de 377 atletas, de ambos os sexos, com 20 anos de idade ou 

mais, participantes dos campeonatos estaduais catarinense de basquetebol sub22 e adultos, nas 

temporadas 2022 e 2023. Os dados sexo, data de nascimento, número de jogos, pontuação e 

convocações foram extraídos do site oficial da Federação Catarinense de Basquetebol (FCB). 

A análise estatística foi realizada por meio de análise descritiva (percentual) e inferencial (qui-

quadrado), com auxílio do software SPSS. O nível de significância adotado foi de p<0,05.  

 

RESULTADOS  
A caracterização dos atletas revelou que estes tinham de 20 a 44 anos de idade, sendo 285 

(75,7%) do sexo masculino e 231 (61,27%) nascidos no primeiro semestre do ano. Esses dados 

evidenciam, inicialmente, uma disparidade na presença de atletas nos naipes masculino e 

feminino, em categorias pós-participação em competições de base. Embora a presença de atletas 

nascidos no primeiro semestre do ano nas competições tenha sido levemente superior, não 

foram encontradas diferenças estatísticas significativas na associação do semestre de 

nascimento com os indicadores de desempenho individuais, tanto no geral quanto para ambos 

os sexos (Tabela 1). Tais evidências corroboram os achados divulgados na literatura (Ibáñez et 

al., 2018; Maciel et al., 2022), reforçando dados de que, após o período de formação esportiva, 

que ocorre quando os atletas estão nas categorias de base, o EIR tende a não se manifestar na 

performance atlética (Almeida; Oliveira-Neto; Nascimento, 2024).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Apesar de leve presença maior de atletas nascidos no primeiro semestre do ano nas 

competições, não se encontrou associação estatística significativa entre o EIR e as variáveis de 

performance individuais para atletas sub22 e adultos participantes das temporadas de 2022 e 

2023, em âmbito de competições estaduais em Santa Catarina. 
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ILUSTRAÇÕES  

Tabela 1. Indicadores de performance dos atletas do campeonato estadual sub 22 e adultos de 

2022 e 2023 de acordo com semestre de nascimento e sexo 

Sexo Variável 

Semestre de Nascimento 
Total 

n (%) 
p-valor 1º Semestre 

n (%) 

2º Semestre 

n (%) 

Pontuação   

Feminino Até 50 pontos 35 (60,3) 19 (25,9) 54 (100) 

0,795 De 51 a 100 pontos 15 (25,9) 11 (42,3) 26 (100) 

Mais de 100 pontos 8 (66,7) 4 (33,3) 12 (100) 

Masculino Até 50 pontos 94 (63,5) 54 (36,5) 148 (100) 

0,510 De 51 a 100 pontos 37 (55,2) 30 (44,8) 67 (100) 

Mais de 100 pontos 42 (60,0) 28 (40,0) 70 (100) 

Ambos Até 50 pontos 129 (63,9) 73 (36,1) 202 (100) 

0,428 De 51 a 100 pontos 52 (55,9) 41 (44,1) 93 (100) 

Mais de 100 pontos 50 (61,0) 32 (39,0) 82 (100) 

Número de Jogos   

Feminino 1 a 7 jogos 35 (66,0) 18 (34,0) 53 (100) 
0,488 

8 a 14 jogos 23(59.0) 16 (41,0) 39 (100) 

Masculino 1 a 7 jogos 59 (53,6) 51 (46,4) 110 (100) 
0,053 

8 a 14 jogos 114 (65.1) 61 (34,9) 175 (100) 

Ambos 1 a 7 jogos 94 (57,7) 69 (42,3) 163 (100) 
0,210 

8 a 14 jogos 137 (64,0) 77 (36,0) 214 (100) 

Convocação para seleção estadual    

Feminino Sim 5 (71,4) 2 (28,6) 7 (100) 
0,633 

Não 53 (62,4) 32 (37,6) 85 (100) 

Masculino Sim 17 (63,0) 10 (37,0) 27 (100) 
0,800 

Não 156 (60,5) 102 (39,3) 258 (100) 

Ambos Sim 22 (64,7) 12 (35,3) 34 (100) 
0,667 

Não 209 (60,9) 134 (39,1) 343 (100) 
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